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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACClDENSPOLFLlCO

Htinc serraremodtim nostti noveie hbeílí
Parceie personis, dicere de vitiis,

Marcial Liv. 10. Kpist. 33.

G uai darei n'estn Folha as ¦ regras boas,
Que he tles vicios fallar, uão das pessoas.

PEltNAMliUCO NA TYPOGRAFIA FIDEDIGNA DEJ.N. DE MEL LU.
££f~ f j> ri^jpfn- 1

8 AB50LUTISTA , E 0 DEMAGOGO.

Que a natureza humana he limita-
da , e imita naò há mister demons-
trar; porque be taò certa esta propo*
ziçaò, como que a morte he partilha
inevitável de todos os animaes. As
nossas idéas pois, nossos sentimen-
tos, nossas paixòes, eacçòes tetíi
hum termo pertixo, além do qual
naò nos he dado passar ; e d'aqui a
razaò , e justeza do sahio principio
de Aristóteles , que a virtude em to-
das as cousas está na mediania : in-
médio consistit virlus, si extre/na
sunt vUiosa. O que gasta demais
chama-se pródigo, ou perdulário , o
que nem o necessário gasta chama-se
avarento, só vi na-. taeao , forragaitas,
etc.: onde está a virtude a este res-*

peito? No meio* que he^erecçoao-

mico: até a Religião, primeiro dós-
deveres do homem , e manancial fe-
cundo de toda a sua felicidade , se
declina para hum extremo , condir/:
á impiedade , separa outro extremo
degenera em fanatismo : e he de ad-
Vertir , que os excessos opposlos pro-
duzem quazi sempre idênticos efíei-
tos. O pródigo , por ex> , torna-se taò
prejudicial a o Estado, como dava-
rento, e o fanático naò damnifica
menos a sociedade, do que o impio ,

1 • • _ou irreligioso;
i. .*

A Historia , e a quotidiana experi-
encia nos* ensiuaò , que assim eomo
há fanáticos de Religião, tadbem os
há dos systemas políticos, e quer
n'b'um , quer noutro cazo sempre di-
rígidos por hum egoísmo incompor-
tavel. O absolutista he idolatra du»
poder do Príncipe, o demagogo do
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poder do Povo, ambos lizonjeiros,i magogo endeoza o Povo, sanctiíica
ambos aduladores, ambos interessei-(todas as suas acçòes, dá-lhe hum poros de cabedaes, distineções, ou der ilimitado, e discrecional; pormando. O absolutista , naò achando
sobre a terra argumentos, que sus-
tentem o seu desvario, vai inquietar
oCeo; recorre aos Livros Sarutis,
normas da consciência, e naò da Po-
litica , ajója o throno com o Altar, e
\è na auetoridade dos Reis naò hiima
instituição social, mas huma imine
diata emanação da Divindade, deü
rio , que naò pó le ter cabida , se naò
no espirito dos velbacos, ou egi ce-
rebros, que padecem alguma lezaò
orgânica O demagogo , derivando a
soberania da simples existência , co-
Joca o poder indistinetamente na mas-
sa do Povo, quer, que todo, e quab
quer indivíduo goze dos direitos po-hticos só pelo simples facto de sen
homem, de maneira que em seu ex

que espera ser hum dos escolhidos
para a governança , e locupletar-se
grandemente á custa do mesmo Povo,
e a titulo de extremado patriota. O
absolutista espreita os caprixos âo
Monarca para amoldanse a elles, e
tudo lhe louva, e aplaude; o dema-
gogó consulta a paixaò dominante do
Povo para alizonjear, e servir. O
absolutista em tudo vê sediciosos,
perturbadores, revolucionários; o
demagogo chama serviz, escravos, e
infames a quantos naò concorrem pa-
ra a sua elevação popular; finalmen-
te o absolutista busca o seu interesse,
ou gosto particular á sombra do po-
der do Principe; o demagogo procu-
ra g-rangear o seu á sombra do poder
do Povo, Ambos caminhão a o mes-travagaute systema saò fracçòes da mo fim pnr differentes meios, am-soberania assim os sábios, como os bos saò cobicosos, ambos verdadei-

Itrnm-inlots t,.,,lr, _-. «-... K..1I 1 . * 'ignorantes , tanto o trabalhador, co-
mo o vadio , o rico , e o mendigo, o
homem honrado, e o ladraò, o'assi.
zado, eo louco, etc. etc. Depois iuia-
gina hum paradoxo, denominado vò-
tadegeral, e delia deriva o justo , e
o injusto ; e chama lei, naò o que he

: conforme a os princípios eternos da
natureza do homem; poiém sim a ex-
presstò dessa intitulada vontade ge-ral, de maneira que quando o Povo
J\ o m -i n o invadi,,, e ro., ba va N .-,* çõesinteiras, que lhe ficavaõ mui dista n-,
tes, e o naò haviaò ofíendido,; a in-
vasaò , e o roubo tornavaò-se aoç?>es
justas; porque eraò da vontade geraldesse Povo ambicioso !

O absolutista endeoza o Principe ;
porque tem a mira em ser huma es-

ros inimigos da sociedade.
E com efíeito que diíferença real

há entre o perverso Sejano, privado
de Tiberío h e hum fjccinoroso Cati-
lioa•? Ambos servirão aos seus ido-
los; o primeiro a o feroz Monarca , o
segundo ao Povo desenfreado: am-
bos encherão de sustos, de prantos,
e mortes a consternada Roma. Seo
sanguinário ahsoiutista, e manhoso
monstro Duque d'Alba se gloriava de
ter votado á morte tantos .milhares
de briosos Baía vos;, o demagogo, e
infernal Bobespierre folgava de to-
mar café na oecasia.0, em (pie ce nte*-
nanes de victimas caminhsv;'ò á. fatal
guilhotina por sua sentença , influen-
cia, ou mando. Se be ainda hoje de-
testada a memória dos absolutistas• i^i ... , I lv,nwa a iij«ui*j»ia uos ansoiLltlSlâS

Fec,e ÍS »£«*?_! Je-se.'dolo; ode-lperenio (valido do Imperador Com-
-'¦--*-¦¦'•.**.». ¦ 'A ¦ a

i.:ilZ.£l£?z-.T~-KKZ; ¦ _¦¦_ ui..;--..



modo) Plauciano (criatura de Seve-
ro) Jacob de Appiano f privado de
Gambacorti Príncipe de Piza), eo
celebre Goduis í Príncipe da Paz);
naòhe, nem será menos execrada a
sanguinolenta memória de hum Ma-
rat, de hum Danton, de hum Cou-
Vhou , Saint Juste, Billaud de Vareu-
nes , Barnave , Barrcre, c outros mui-
tos demagogos da Revolução France-
za.

Desta exageraçaò de princípios
tem nascido em huns o cego aferro
á Monarquia , em oulros a o systema
Republicano, de sorte que os pri-
meiros naò querem ver vantagens,
se naò no Governo de hum Princi-
pe ; os segundos só encontraò liber-
dade, onde existe Republica. Que
cegueira , que demência ! Quem naõ
conhece, que a França , por ex,, he
boje muito mais prospera , do que
foi a Republica Romana? Quem ne-
gará por outra parte, que os Ameri-
canos do Noite saò incomparavel-
mente mais felizes, dò que a pobre
Hespanha sob & Rieiuado do frades'!
co, e pérfido Fernando 7.0? As for* I
«mas deiGove-rjqos t$)yj cousas secun-
darias: a principal lie a morigeraçad,

¦e industria dos Povos. Eu muito a-
precio sem duvida as formas livrei ;
porém prefiro sempre essas duas'
condições. '_ ..-,--,

1
iPor.nMís qiie *$. c^ueem -os abso-

lutistas , e.uein.tag^/iíi - por descobrir,
a origem da Boke.ran-ía., ou poder su*
premo; a verdade ne, que ile facto
em todo, equalquer paiz o poder
sup rei 11 o ,a n da na s \ ti a o s ei o s in a f 5 es.
¦per tos ,->e sabidos , e istp , assim en»
üomiantinopla, como na America In-
.gleza: ali o poder supremo rezide ver-

leirameute nos,áulicos, que blo*

queaò o déspota , aqui está et^ \i\im$
pequena porçaò de homens mais saga-
zes , mais empreheudedores , e felir
zes ; com esta differeaça porém, què
pelos princípios da educação geral os
espertalhões da Turquia saõ huns ye-
lhacos muito impostores , e egoístas -»
e os espertalhões Americanos; poris-
soque tem costumes infinitamente
melhores , saò mais bem inteuçio-ua*.
dos , e trabalhaò para si, e para p
bem publico. Estes em ultima an.'dy<
ze he , que saò os soberanos de faç*.
to , ainda que de direilo se escreva a
ca Sa passo , qne J soberania rezide
uo Povo; e os demagogos inclua?*
neste numero a todo o animal, qu,e
anda em dous pés , e tem o dom da
palavra : mas a final de contas qs
taes creaturas , servos, e idolatras do
Povo soberano vaõ-lfie fazendo taes
exeepçòes , que por ultimo o poder,
supremo só reride real, e perfeita-
mente em menos da vigésima parte
de qualquer Povo.

Todavia bem :l-»nge estou de re-
provar este fenômeno ; porque se pp-
der he synonimb de força regular5
como se 

'compadece 
com os prinei*

pi«s da boa ordem , e prosperidade
social, que esta forca esteja repartida
igualmente por-hum 

'safoio , eihuui
tóilõ . por 

'hum proprietário, cq^-
merciante , agricultor , artista;, íiiç, %
ehum ca lacei r-o , bum salteador r
hum réo de policia , etc. etc. : TooV
o, (minem, só pqr que o he, deve
sem du vida gp,z,ar de todos os direi-
tos civiz :Was dos d irei ios. políticos J
que saò os que propriamente consti-
tuem,a soberania , só devem gozar: o,
proprietário , o empregado publico 4
o agricultor, o negociante , o alfaia-
te, o çapãteirp, o pedreiro t e guaiy
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tos em fim subsistem do seu traba-
lho , ou industria. Na coleceaò des-
tes todos he, que em meu humilde
entender rezide a soberania de direi-
to ; porque esles he , quo tem inte-
resse na harmonia , e prosperidade
nacional: estes sao' por outro nome
os cidadãos activos ; os mais dividem-
se ein passivos , e meros locatários,

Estes principios naõ saò eertamen-
te bebidos na fonte lodosa , e impiu
ra do Contracto Social de J. J ftous-
seau, e dos furiosos energúmenos
da Revolução Franceza ; sao princi.
pios extrahidos de Aristóteles , de Ci-
cero, de Benjami-n Constant, de
liumBentham , de hum Conte, de
hum Royó-Golard, de hum Guizot,
de hum Pagès , de hum Torombert,
e outros sábios , escarmenlados por
huma triste , e funestissima experien-
cia. Devo finalmente confessar com
toda a franqueza, que sei prezar
em muito o Governo llepubliea
jio;. pois muito estúpido eabe,
que seja quem se não desvive pe-
Ia prosperidade dos. Anglo-Ame-
rieanos; eaté inclino-me a crer,
qae a Republica será o para dei-
ro inevitável do nosso Brazil.
Ainda mais entendo ( e creio,
que ja o publiquei) que nos cüim
pre a pia nar o caminho para esse
infallivel reztiltado ;. e tal mepa-
rece ser o regimen Federativo,
ile. que tanto havemos mister:
irias o que não sei approvarhe,
que se queira já o Regimen Re-

..-publicano-,, para o qual o Brazi!
iiâOi esl«á|preparado , attentas to-
das. as suas circunstancias. A Re lumes.

publica vira sim a seu tempo,
quando formos mais instruídos ,
mais morigerados , mais iudus-
triosos; quando deixarmos de
mercadejar am carne hu.nana, e
de tirar quazi toda a nossa snbsi-
stencia de braços eseravosv

As revoluções Nacionaes, sao
como as fiz teus : não he o homem ,
que as fax ; he a natureza das cou-
sas. Certa quantidade de vapores,
elevados sobre a athmosféra , cer-
ta massa de matéria electrica pro-
cluzem os trovões , que depurai) o
ar , abalaõ a terra , ete.: assim
certo grau de illustração, e de
cultura , certos hábitos , certas
precizòes, que pouco, e pouco
vão calando no animo dos Povos,
trazem por si mesmas as Revolu-
çòes , que uiudrtò ás vezes inteira»
mente a face dos impérios. Pro-
mover pois mudanças prematuras,,
ou he de hum louco ambicioso ,*
ou se h«á boas intenções, falta a
devida prudência; e neste oazo o
remédio longe de curar-, só serve de
exacerbar os ma lei. Naò desconfie-*
ço , quanto estas minhas doutrinas
devem dc amargar a certos espíritos
vertiginosos, e turbulentos, que en-
tendem , podem fazer-se revoluções ,
como se fázenr fandangos; mas naõ
importa : basta-me a approvação dos
cordatos-, eo testemunho da minha
consciência , que me naõ argue de
espalhar principios , que possaò per-turbar a doce paz , e prosperidade da
minha Pátria , á qual dezejo a vóntu»
ra compatível comos.seus habito*, luzes, e cos»

[m Tfpografui Fidedigna de J. /V. de Mello, H, dgs Flores D. 17. Í88&

as^MaVS&iííiitssttaeea
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- 'üinc/^ivare ínoduni r stn- novere bbelií Guuí (hu t_i n*esta Folha £is resius boas
... oc \ persoun y ...iiet.

Sg Mareie' \í IO. Kpist. 33.
} Que he di s vicios hiilar, nãt. (ias pessoi,..

PERNAMBUCO NA TYPOGRAFTA FIDEDIGNA DEJ.JV. DE MELLO.

O Ai^-.-.niÁ, E O DEMASOGO.

Que a natureza humana he limita
d - , e tonta na^ i:' ^ister demons-
^r-nv. f porq' >p '-;¦« taò certa «ria oroj)o-
ziçaò, co:1"- que a «mor-L; h * oartilha
inevitável de kios o animaes. As
nossas- idéas pois, nossos ~nti.r>--m-
tos, > os-;:, naixòes, eacçò/?s t'er:

>i termo oerhxo, além do qual
aicfo *-os h« chúlò passar; e d'ac[ui a

mico : ate a Religião, primeiro* d ,.
ueveres do homem, fe-
cundo de toda a sua bbeidau , se
declina para hum extremo , e o-vçbtz
á impiedade , se p <«ra oiAro extremo
degenera em fanr íjsioo : d ne Ue a;'
vertir , que os e.vcéjsos oppostos pro-
duzem quazi sei «pre idênticos-eff ei-
tos. O pródigo , por ex , torna-se taò
prejudicial a o Estado, como õ ava>
cento, e o fanático nao damnifiea

raz.'õ . e ju^r.--/> d r, sábio pi ir.cipio j menos a sociedade, do que o impila
•^•it/itcies-, quPi*. %'i''Ubde em ,'o- ou irreWioso,

j cqusas está ir" ""jUi nua: i,,; A lí :o-ri'a , e a Quotidiana' exoeri-
v r virtus , si t^-trema^.nçln /»;*- ensinaò , que assim come

O :oie o-A-sva. di unos
p. viigo , ou lir-íiüLino , o

ua 1,4 nane os de Bebtria. taõ-bem Of
cio•¦'ir aos iysrnas p . .n,í; oompof/r.-,,

in o necrrvoio gastr-ci* íin;í-sef>ínrh-im , quer n'ouiro cax-

ode
i •

h-^íD.
5:í" '"> r -'' Tai^ry- .' ríi^i Í-: s p'\r hum "í^oistn icom--uou-

iesíe resfj Li"fp.
gooco= '>üu -r do }i

O a-^utTsta- h-e ittol t ^
iucipe ? o den;ag<i\o
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mbos lizonieiros ,1 m'ag020 endepzã i Povo . s r,.-"
orec ambos interessei-

distincções, ouIa es
utista , naõ achando

sobre ater»a argumentos, que,sus-
tentem ¦¦ seu desvariò, sni inquietar:
oCoo; -ecorre aos Livros Sanctosy

toda-- as suas aeçOes, dá-lhe hv«m po-
der ilimitado, e discrecional ; por
oue capera 'ser hum de n"~ M'iuus

rx.r»ra a governança, e LoçuplCiu.-je
grandemente á custa do n>- smo PA—
&j? titulo de extremado jatriota, e>

normas oja < .nsciencia, e naò da Po- p solutista espreita os cftpríxos do
"ótica, 

a,>-j a o throno com o Altar, ej .,,;,, ;u^a para amoldar-se a elles, e
.-è na ar.cdoridade dos Reis naò hutiiajfúdo ]Le louva, e aplaude; o dema- <
üisliluiçaò social, mas huma irn me-1 gogó consulta a paixaò dominai ' ~;o
f'!^ emanar"" da Divindade, deli-j Povo para alizoiv^ar, e servir Q

„ao . mie naò pó % . .' - íabida , se nioj a1 — diarista -( 
'.. 

\vlip* vp sednv -osr,

no esoirito dos v^íhacòs , ou em ce-i perttu dc.Js, rev íuc',,nílr,'lc ' o

. ebros, que padecem alarma lezaô| demagogo chama serv. -escrav— e

orgânica O demagogo , derivando a! infimes a quantos jr-^ co..o..»ivm pa*
soberania da simples;existência, co- ra a sua elevação popular; fm-almen-

3oea o poder iudistinetamente na mas-j te o absolntista busca o seu interesse*

s ''n Povo , quer, que todo, ? quahj ou gosto partijT*l% á s-mbra do [ j-

í.iúei indivíduo ffnze dos direitos po- Jtír do Prinçjp o demngo^^pcocu-
iiticos só pejo simples faeto de ser ra grangear o sèü'*á^mbr5 fro.potrèj:

lomem , de maneira que em seu ex-k^/Povo, Ambos caminrfaõ a o mes-

travagante systema saò tracçòes uâ;;mp ?.s~ por difh a nxes meios,

Ac^b-rrariiii assim os sábios , como os; bòs saò cobices s, *u~ _ ..aoei-

vu: ato o -trabalhador , co-j ros in migos ÂíT^Sfcçifí da le

íuc , v adi oi, 'o rico, e o mendigo, o] , &com ef feito qne diíforença real

Irorp^m 
'/ión**a11o, e o ladraò, oassbj há entre o per--."só• Sejan:x, prrVec o

bado, eo lo.ico, o»c. etc. Depois ima-j de Tiberio e hum f.::>i/orosc--^ati-
sna hu-m \ -r:u'oxo . denominado vo-j Sina ? Ai^ib^s servirão -'--seus ido

tade ssral, e dei! i deriva o justo , e| Ias: o prime? ' a o %' ^ Monarca , o

o injusto ;e chama lei, naò o que hejseg*^do .o Povo desenfreado: am-

conforme a os princípios eternos d.\\ Iv-s ermherao J3 sustos. '"«c pandos,
natureza no homem; porém sim a exd e mortes a consternada. Roam*. ^

pressiò dessa intitula.]» vontade ge*sanguinário absolutista, e orf-.-.i -~

r-íl, de maneira que qti.ind > o Povo jmorí*tro Duque P/Alha se gior.aya de

noráaíi-j invadia, e roubavu. K^çòeslte/ votado á'morte tanto,-- ^SSl 
~vf

inteiras; qiie lhe ficavaõ mi . distan-.J 
'v. 

briosas P^-v-.s; o üemag-,
• ,aS v o n'io haviaõ ofíen."-1-; • a i.i»r|*infermvt BTobespiepre d. s,.-
-1. » a-. v?ícs, mar ira.ie na oceaiaao;jò . e o roiü)p toroavaò-s
âos$*; f> oviVorAraó dr. jnt- Je ger:vp nares de virrimas ^amin'

¦OobrCiííSí) !
C.í..

IÍT*;VC^Pcv
v/ aõs- hSta c*ádeoza c*Pri ^oioc ,: v.;-i,ojUT'

ivir" ...v- tem a nowa eQ* -' bumv es-íptestada '
¦tie de sacçrdofè desse j$olp ; ¦ ' ';1"-'

iffidlb^v.; por sua ^e«tença , .
"í.ndc oi d a n*

•abs
-iví
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? ' lauclano (.creatura de Seve- [queaõ o déspota , aqtfíòsta em buma. -

„r<~> ) „j«v..,Í3 de Ají-piano ' ( privado de ! pequem, porçaò de h Bwe.nfSia-i? ^S^"
Míambacorti Prineipe de Piza )\ e o zes , mais emprehe-_declo/es-_[ e feli-

celei^r Codois (Príncipe da Paz); |zes ; com esta diiferença poj^ha , que
naò 4_-é,f nem será menos execra-ia a | pelos princípios da educação geral os
. —uJno_e-..a memória de hum M\.-lespertalhões da r -rquia sáD huns ve-
r.u ," de liíi.L. Cantou , de hum Cou- j lhacos muito impostores , e c4'ois]"a_s. ,
jtfiQ-i , Saiu: Juste, Billaud de Varer ¦! e os espertalhões Americaposi pôr is-
nes, Birnave, Barrère, e outro' or »- >o qu--. tem costumes io»h*.*íamente

>+os demagogos da Revolução F.-ance-j melhores , saò mais bem isy_eucio.ua.
«*a \ |d *s , e trahalhaò para si , e para o

.j**esta exagera, -iò de
f{ru*' *i,_scido eir i^uns ^ cé^o a ferro
a Mon ironia, *- m oútrol? yo_?pfeiij;i
He,v-,hticano 3_ sorte quedos pri-

ítl .p-ierem ver vantagens .meiro.

princípios Ijbem publico. Estes em ultima analy^
" he, que saò os •- K .unos de f_u_..

i . ainda que ._ <.. reito se e§cr< ia-
a ^a oasso , que a Soberania reiide
o Povo ; e os demagogos inciuau*

se naõ no Governo de hum PiioV j neste numero a todo o animal , que
pe ; os segundos so e-nco-níraõ liher- anda em dous pés , e tem o dom da
ua.e, o#nde existe Itje,pnbl.ica. Qoe \ pal.vra : mas afinal de contas os
..-eguep^V^que ,',etm- teia '• Quem uaolt--.es crè toras , servos, c idolatras d«&
couheee, que a F.ráruça , por ex., he Ipô-y» 'soberano D.v«*-lJ.a f-i^udí» taes
hoje muito, mais prospera , do que exeepções , que por ultimo o poder

¦: Republica Rr. man.i ? puem ne-jí .premo só rezide real, e perfeita--..>•¦•-» 
porte , an."! nà "Arneri^j mente em menos da vigésima parte

canos ch Norte s»õ flícomp-*-..vel- 'de qualquer Povo.
mente mais fcüzeS, do qué a jvdopej Todavia bem longe ^siou de re-

/'
ii •¦

gará

*.•>.-.

,

Bespanhi sòb o «.cij-iadcf do frades* (provar estt fenômeno ; porque :
Co. e per í>uo í em 0100*9.° ?i As for* [der he synonimo dc força regular;
mas i!e;.p)\c:ii'.>3 sao' canoas secun- ! como se compadece cote os princi-
duo ^-v: a pr:re-p;.i h . ^101 ígeraçaÕ, pios ria boa ord'r^ , e prosperidade
e in 1 lAtrla dos Pcvos; Z « muito a- social, nue esta toría esteja repartida
pre*. d o, sem duvida as forma» \., a es ; ii»ualmente por hum sahio, e hum
'.aj, o u p&firo sempre essaâ duas to lio , por hum proprietária, com-'.¦»•" 

;ões.» mereiante , agricultor, artista , etc. ;
ÍC r íh.sis que*se caneem os ab_-6<;|e hum cahiceiro , hum salteador v"¦n,<t 

tas ,,•-._'_• .o em a-g-.^ *s por descobriu hnai rér*) de policia, ele. etc. ? Todo
-¦•*¦'., da .soberania- _oa noder .,u-q o hom-.*m , só |>or qoe o he, deve

ni i 1 v-roí. . _
í.í

.ie, qj-tt; de facto ~em dpvidá gozar de todos os direi-
c„r& .w'>.- e -«ui »J ¦¦; '«ler paiz c. noder f-« c">;_. : mas dos direitos políticos'àllflC Uit Hjj" , * .

clfama-s' 
"^a !1:5f: ÍL'^': 'oS íi);ds es. jque sao os^que propriamente consti

-;.*1- r»/,,',-' s,iijhis, e isto ..assim em í tuem a 
"Loberania 

, so4dfeveni çozar o' -a*jii.)t- . .. r- -- v.'/-«a Mr^ fla .^met-roa Ihjn proprietário , o eiiipre^-üi pub.ico"¦ m" c>5Kie verj jo alríeui^ir , o 1?" ~^ci;in ' , o auaia
j?ll 1 1 ' * "¦ ^:''"V ' -- 1

• n/^ !ii-*P. I tí_ r\ nar.'».'- ' i-*** /. ti. rlroirn o.finirie hl;^jte,fQ çapo^v^o^ o pedrci.i;o? Wjuar1
' f
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tos em fuís biiUsisfeem do seu traba-
If&t, ou i'-"usl/is. Na colecfaò des-
tes todoc?heV qui em meu humilde
entender rei ide a s --ibera ni-a de direi-
to ; porque estes lie, que tem inte-
resse oa harmonia , e prosperidade
iiacionat : estes sao' por outro nome
os eidacvãos activos ; os mais dividem-
se em p.^swos , e meros locatários.

Estes princípios naõ saò certamen*
te bebidos na fonte lodosa , e i-m-pu<
ra do Contracto Social de J. J Rous-
&y*Hy e doc-Jr-^sos energúmenos

' 
pios ex
ct-ro , de Benjaniin Constant,
Lum Beotham , de hum Conte , de
lium Royé-Golard , de hum Guízot .
de hum Pagès , da hum Torombert ,
è outros sábios, escarmentados por

pvoluçaõ Fr* .*ct^ ; saõ princi
[trahidos cíl Aristóteles , de Gi-

de

¦*'\

'^'a

indti.

publica virá aim a stuf
quando formo« mais hy j
mais tnoriírerados , mais
triosos ; quaítido deixarmos* de
jme;^caâejar a ni ohrne hu na11 a., c
de tirar quazi toda a n. s-^a s*>K"*-
i tencia de braços e, -favos*

As revoluções Nacionaes , são
su no as fizicas ; não be o homem ,
(pie as faz ; he a natureza das con-
sas. Certa quantidade de va-pòr*^8»
elevados sobre a atmosfera , 

"rM'~

ta^^ív^-^a^eri-::' tl;ajlS'i! prG™
duzeu. os trovões , i e ««ptjr.c o
ar, a bala õ a terra, .. assim!
certo grau de -.ilustraiao , e de
cultura, certos hábitos, certas
precizòes , que voouco, e poi co
vão calando ;Ic animo c-W, Povo-*,
trazem per si me*ÍO?as aV-Kevolu-
cões , oue miuiaõ ás ve/,es infira-

>Mirr' ir-ic-t-^ . p fit^^^tissitna experien-
cia*. Devo finalmente confessar con)
toda a franqueza, que sei prezr; ., _
em muito o Governo Republica e.m.fento -ff? *-}^ Iwpenqs. :U
„i_-. ^^ ^uito estúpido cabe Imo-r pois ngodanças prematuras

qu 
* spp qi.'jui se não desvive pe

Ia 
"p^osp^ridíide dos Auglo-Ame-

rieano* ; efaté inclino-me a crer ,
P.tvpbLca 4será o paradei»j«at- wt

o inevitável Io' nosso Brazil.
e creioAinda mais entendo

que ja o publiquei) que nos cum-
pr*s a planar o caminho para esse

ou Jie tie hum iw. 3 ambicioso ,
ou se há boas intenções, feita a
devida pruTJeii»A& ; e-tijtfstecazo o
remédio loi^e de curar , só serve tie
exacerbar d. n. .lè*»:. Nao des-c.*nhe.
ço , quan1 v estas ftriirhas doutrinas
deveu, ue amargar a certos espíritos
vertiginososi, e turbulento , qoe eíir-

-» .. ,,.. tendem, podem fazei -se irvolr" .?
infaíiivel rezultado ; e tal o*e pa- j.coalo se fazem fandangos - nas naõ
rece ser o regimen -led^rativo , I importa : bastão * àpp.^yaçaõ do
de cpje tanto havemos »uis ter¦:¦! cordatos e«o*-testemtinlio »:*--
irias o que nào sei approyar li€ consciência, que .ne n o .í^gut

que sequeira já o Regime.:* R - espaUir princ-ipi^s , que j^oesAò^e.
uatilc* -o, para o q- \l o Bra:zí? turbar a do; p... , e pro/t 

'-idade da
r,ao está .preÀaracl'o , átterrtm t'o-1'""'^JM'^ • u ;!"í,! ,'v"'-'l,;;.^*'^". #., , isiícoiiV^vtVcisníoSir 'bitvS , Uizt-i,

A/rte .. ,.a^%fdac -ri-s suá^^circüustanciai*
.*f(tMf»/tôí^ íèsJ*i*v^c;|«í>'<s»it-*>'*^*^,*i'

Ttpàgrafw Fiãedi^naMe J. W. d' Medo


